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CONHECIMENTOS GERAIS 

Llng1.11 Pottug1.10-H 

~ : Para responder às questões de nOmeros 1 a 7, baseie-se no texto abaixo. 

Para -ver uma cidMJe nlO basta Bcar de Olhos abettos. ~ pre,cfSO primeiramente descarttr tudo aquilO que impede rJe \i'd•la, 

todas as ide,as m~bidas, ss "11agMs pf9-Cons"titu!das que continuam a estorvar o campo visual e a capacidade. ~ cc,mprHnstlo. 

~pois é ;,mciso saber simplificar, mduzir ao ess,encial o enorme número de elementos qim s cada segundo a ddadf! ~e diante dos 

olhOs de quem a Observa, e ligar os fragmentos u,>81tNJ<Jos num de.Senflo analit;Q) e ,o mumo temPo unilMo. como o d•ama de 

uma máquina, com o q11BI se possa compreend~ como Ma funciona. 

A comparaç,o da tJdMJe com um. INQl/tfMI! 1, .o nte$mO lempo, pe-rtiM11te e desviante. Perfj(IMl.e porque um, cicUHJe ,,.;~ M 

tnedída em que luneiMa., Isso d, em que serve paf't se vlvet nela e pera la:et viver. Oesviante Po(tfUe. díferente-metJte <t-ts lMQuin4is. 

qtlf! stlo criadas com vistas a uma dete.rminada função, as cida~s do ,Odas ou quase todas o resuftado de adaptaçdes sucessiv.u a 

funções dl1eterttes, nlO ptevi-stf.S por su• fundlç.fo •ntertor (pe,,so nu Cidlctes ,laUaMs com sua N-st6M de s«uJos ou de mJJfniosJ. 

Mais do qtMt com a m5qw·na, li a CompalilÇtlo com o Ol'panismo viw, na evoluçAo da e.splcie que p~ nos dizer afguma coisa 

importante sobre a cidade: como, ao passar de uma en, para outra, ss espkies vivas adapt.am seus 6,glos para novas funções ou 

de~~m. usim t-.mbdm ,s ckUJdes. E nlo Podemos esq/JeCef' q,ve na hi.stólf3 08 e\>'Oluçlo tOda u,,écJe c.,-re,g• ~ e,,. 

racterlstkas que parecem de outras eras, na m«Jjda em que jA nlo correspondem a ne~ssidades vjtais, mas qu,e ~z um dia, em 

condlçOn ami>Jent,1'$ trensfonnadas, se-tio ,s que s1Mlr&> , e$f>«le d1 exti'nç•o. Asfbn a força d1 condnuk!ede de uma cidade po­

de C011sl$llr em cara<.1er1stic1s e ~ntos que hOje l)N'ecem pre.fCincJrveis. Porque esq~ ou cont.raditos P« se-v f-.,ncÍQfMlmento 

atuar. 

Os amigos .re~tav,m o esplrito de (1ml cidade com ftqveJe tinto de v190 e ,quetf ,.,.,o de precJ.I() que essa ope/llçlo 

implica. evocando os nomes dos de11.ses qu. p,.skliram sua ftmdaçlo: nomes que equivalem a personificaçOes de posturas vitafs do 

comportamento humano e que 6.nham de garantir a vocaç.to profunda da cidade. Uma cidétde pode passar por ca1'strofes e 

an,cront~ ver e$li(J>es dlferentH sucedendo-se em w,s e-asas, ver suas c.sas mudarem cada /Hidra, mu deve, no momento 

ce.rto. sob fwmas diftrentes. rHncontrar os próprio& devses. 
(Adaptado de CALVINO, fia10. Assunto enc•rrado. Tffld. Ro~,111 Barni. Slo P.aub . Companhia das Lens, 2006, p 333,336, panim) 

1. Consideranóo-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do te.x.10 em: 

(A) aqu* Janto de vago e aque~ tanto de preciso e.ao. parágrafo)= algo da vaguidade e algo da exatidào. 
(B) H7MOens prd--constitwdas quo continuam a a.s,Orvar (1íl parágrafo) = visões primárias que prosseguem retificando. 

(C) desenho analltico e eo mesmo fMrpo unitArio ( 1 t parãgrafo) = esquema divisóoo conquanto dissociável. 

(D) o,panl$m0 VIVO na e\.'OlttÇIO dll e.s.P«ie (Ja patagraJO) • CO'l)O o,gank:o numa espeCJ.al Wvoocla, 

(E) n1vmo a espdeie da ex.tJr,ç.ao (Jo. parágrafo) . resoatarao eS&a crasso da sub«liSsao. 

2. No primeiro paràgrafo, o auto, expande sua afrmação Inicial de que Para 'l9f uma cidade nJo ba.5ta 6car de oRJos abMOS 
JéCOmendando qUê, pata de rato reconhecermos o qu& seja uma) cidade, dev&mos 

{A) va!onzar o que aparece nela como um desenho rremed~velmente fragmen(ário. 

(8) amparar nossa wsao contemportnea na<,Jela que• 1rad".lçao hislórlçei ;a crf$ta!lzov 
(C) expurgar da Imagem da ci(tade as incorporaQOe:s pregre$sa, que impedem de reoonhecê-1,a. 
(D) cOfTesponcter à compiexkSade oe suas torrnas e aos seus mlsténOs lndevassavels. 
(E) consloerttr a hipótese de que ela é uma máquina tosca e de tvncion,mento precário. 



3. Para fundamentar sua comparação da cidade oom um organismo vivo (3Q parágrafo), o autor se vale da oonvicçao de que em 
ambos os casos 

(A) evidencia-se um mesmo modelo funcional aprimorado pelo homem. 
(8) manifesta-se o fenómeno da sucessiva e evolutiva adaptação a novas !unções. 

(C) ganha oorpo a Ilusão de que algo se esteja aprimorando com o tempo. 
(D) transparece a certeza de que as funções vitais são invariáveis. 
(E) comprova-se o fato de que evoluem a partir de um projeto divino. 

4. A expressão deuses da cidade, presente no titulo, deve-se à informação histórica manffesta neste segmento: 
(A) Uma cidade pocle passar por catástrofes e anacronismos (42 parágrafo) 
(B) fragmentos espalhados num desenho anal/fico (1• parágrafo) 

(C) uma cidade vive na medida em que funciona (22 parágrafo) 
(D) as espécies vivas adaptam seus Ólgãos para novas funç1'es (:Jll parágrafo) 
(E) Os antigos representavam o espírito de uma cidade (42 parágrafo) 
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5. Transpondo-sê para a voz passiva a frase As •sl"Ci&s vivas adifptam s•us õtpãos pata novas fvnçôes, a fOf'ma verbal 
,esuuante doverâ ser: 

(A) virão a adap1ar. 

(B) ficam adaptados. 
(C) le<ão adaptado. 

(D) haverao de adaptar 

(E) sao adaptados. 

6. As normas de conc:ordància verbal estão plE!flamente observadas na frase; 

(A) Evocava.se, entre os anllgos, os nomes dos deuses a que deveriam cultuar cada cidade. 

(B) Em nada contri:>ui para a visio de uma c:iclacte os fatores que jé oondicionaram nosso olhar. 

(C) Nao Importa para quem queira conhecer de lato uma cidade as crlsta!lzaçóes j.á Incorporadas 

(D) Constituem-se ao mesmo tempo uma visao pertw,ente e uma visao desviante de uma cidade. 
(E) Costumam adaptar.se aos critérios da evoluçao o orga11lsmo das criaturas de cada espécie. 

7. t preciso d&scanar tudo aquilo quê impede a ""ªº real de uma cidade. 

Uma nova, correta e coerente redaçêo da frase acima processa-se no seguinte caso: 

{A) Oeve,se e)q)Urgar de uma cidade a imagem daquilo que lhe visivelmente lhe tolhe. 
(8) Ê mister d& que se descarte aqullo que Obste oom a vl:s:ao rêal de uma cidade. 

(C) lmpõe•se a exclusão de tudo aquilo que obstnJi a efetiva visão de uma cidade. 
(O) Facutta~so eliminar à tuOO que empana o vfslonário ,oa11sta de uma cidade. 

(E) t de boa prática afastar os impedimentos em que tolhem uma vista da cidede. 



Raclocinlo Lóglco-Matemitlco 

8 O volume <Se succ, contido em uma garrara cheia OOl'Tesponde exatamente ao volume de seis copos idênticos dleios. Após. um 
lanche coletivo em uma esoota. sotxatam 15 garrafas de suco vazias, 3garrafas: 00t1tendo exatamente o volume para enener 
2 copos em cada uma, e 2 garrafas conlendO exatamente o volume para encher um copo em cada uma. Em relação ao VOiume 
das garrafas de suco que foram abenas. a proporção de suco consumida foi de 

(A) 8/9. 

(B) 9111. 

(C) 11/12. 

(D) 718. 

(E) 14/15. 

9. O &<!ministrador de certa empresa está organizando uma festa de confralemização entre os funcionérios. O proprietalio do salão 
de festas cobra R$ 1.560.00 pelo aluguel e, além disso. oobra R$ 35,00 peta refeição de cada pessoa. Se cada pessoa paga 
R$ 65,00 para participar da festa, o número mfnlmo de pe-ssoas que terào que participar dessa festa para oobrir as despesas 
com aluguel é 

(A) ala. 

(BJ 52. 

(C) 24. 

(D) 36. 

(E) 48. 

10. No basquete é P0$Sível marcar cestas de 3 pontos, de 2 pontos ou de 1 ponto. Em um jogo. um bme marcou 86 pontos e fez 
40 C.éstas. Se nesse jogo fotam fC!itas 12 cestas de 3 pontos. o número de cestas de 1 ponto fêitas foi 

(A) 4. 

{B) 10. 

(C) 6. 

(D) 8. 

(E) 12. 
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Noções sobre Díroitos dH Pessoas cotn Ooficl6ncia 

11. Nos ,ermos preconizados pela Lei Feoeral nt 13.14612015 (Estatuto da Pessoa com Deficiência), 

(A) em todas as areas de estacioname-n10 abet10 ao pObliCO. oe uso prlvadO e c:oletlvo. devem ser reservadas. no mínimo. o 
equivalente a 5% do tota1 de vagas, garantindo-se vagas próximas aos acessos de cirwlaçêo de pedestres. devida.mente 
sinalizadas, pal'a veicules que transportem pessoa oom deficiência a,m comprometiménto de mobdidade, desde que de-­
vidamente identificados, ga,anthdo. no mínimo, urna vaga sinalizada. 

(B) nos p<ogmmas habilaclonai&, pUblicoi ou subsidiados com ré<::Ut'$0:$ pUblicôs, a pessoa com de6ciência ou o $8U rl!S· 
pensável goza de prioridade na aquisição de lmõvel para moradia própria. devendo ser reservadas. no mínimo. 2% e. no 
máximo, 5% das Lridades habitacionais para pessoas com deflcíênda. 

(C) é assegurado atendimento segundo normas éticas e téc:tllcas, que regulamentarao a atuaçao dos p,ofisslonais de saúde e 
contemplar8o aspectos relacionados aos dlreilos e as especffiodades csa pessoa com deficiência, exceto temas oomo sue 
dignidade e autonomia. 

(O) a pessoa com deficiência 1em direito, em Igualdade de oportunidades a,m as demais pessoas, a condlçlões: Justas e favo­
ráveis de trabalho. o que não indul, todavia, igual remuneração, ainda que decorrente de trabalhO de igual vator. devendo 
tal tema ser analisado casuisocamente. 

(E) a pessoa com deficiência não poderá ser obrigada o se submeter a int8fV8flção arúrgica forçada. e o oonsenti"non1o da 
pessoa oom deficiência em situação de Cll'Btela poderâ ser suprido, na forma da lei. 

12 Considera.se, para os efertos do Decreto nR 5.296/2004, que regulamenta as Leis na 10.04812000 e 10.098/2000, pessoa com 
mobilidade reduzida aquela que, 

(A) nao se enquadrandO no oonce110 de pessoa ponadOra de deficiêOda, tenha. por qualquer motivo. dificuldade de n'll:M­
mentar-se. de forma exclusivamente bllllpot.via. ge,ando reduÇão efetiva ou potencial da mobiliôade, ftexit>il1da<le. coor­
denação moto,a e percepção. 

(B) enquadranc::to4e no conceilo de pessoa portado~ de deficiência, tenha, por quafquer motivo, diliculdilde de movimentar-se, 
de forma exclusivamente permanenl:e, gerando redução efetiva da mobi idade, flexibilidade, coordenação motora e per• 
cepção. 

(C) nao se enquadrando no cooooito de pessoa portadora de deficiência. tenha. pcx qual(Jler motivo. dlfio.ddade de mc:Mmenta.r-se. 
permanente ou temporariamente. gerando redução efe1iva da mobiidade. fle)Otltidade. coordenação motora e per, 
cepçâo. 

(O} enquadrando,se no conoeito de pessoa por100ora de deficiéncia, tenha, por queJquer motivo, dificuldade de movimentar• 
:se, de forma ex.efusivamente lemporâria, gerando redução efetiva ou potencial da mobilidade, flexibilidade, coordenação 
motora e percepção. 

(E) não se enquadrando no conceito de pessoa portadora de deficiência. tenha. por qualQUer motivo. dificuldade de mcM­
mentar·se, de forma exclusivamente permanente. gerando redução efetiva da mobilidade. flexibilidade. ooon:lenaçào mo­
tof'a e percepção. 



Código de É1fca doe ServklorH do TRT19' Reglio 

13. Analise a seguinte slruaçao hipotética: Ares é se<vldor pOblico do Tribuna! Regional do TrabalhO da 15lRegiào (TRT16~ no­
meado para cargo em comissão no atudido Tribona1. Consióerando que contra e!e foi instaurado processo de apuração de 
prática de ato em deSfespeito ao preceituado no Código de Ética dos Sefvidores do TRT15, de aco,do com esse Código de 
Ética. a eom;ssao ele Ética de\'er.l oornunieaí a 1ns1aur&Çao do processo a Ares. com imediala ciência ao 

(A) Seaetário-Geral da Presidência. 

(8 ) Presidente do Tribunal. 

(C) Presidente da República. 

(D) O,,etor-Ger.ll. 

(E) S<cretilliO-Getat Jud,~rlo 

14. De aoordo CQm o Código de Êlica dos Servidores do Tribunal Regional do Trabalho dél 151 Região (TRT15), os integrantes da 
Comissào de Ética do TRT15 

(A) desempenharão s.uas atribuições concomitantemente com as de seus respect:M)S cargos. 

(8 ) serão escolhidos. e-m sua totaldad&. pe40 Presidente dO Tribunal. 

(C) Letão, dentre Sêt.lS membros, obrigatoriamMte, um sen,ldor IOtadO em unidade de 1 o gtau e dois se.Mdores lotados em Uf'li.. 
dade de 2ll gau. 

(D} &erao remunerados petos trabalhos desenvolvidos peranto a ComiSSãô de Ética. 

(E) exeroetão mandato de dOls anos. vedada cec:onduÇão. 
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Regi.monto Interno do TRT151 Região 

15. Nos termos do Regimento lntemo do Tribunal Regional do llfab8Iho da 151 Regi&o. as Seções Especíatizactas 

(A) fl.Wleionarão em dias dWersos dos destinado$ às sessões do Ôf'gão Especial e dO Tribunal Pleno. Podendo, todavia. coio--
Cidir com os dias ôe sessões daS e.amaras. 

{B) exigem. para lnstalaçao e 1Lflei00amen10. (flJOrum de maio<la Simples 
(C) runcíonarao em dias div-efsos daqueles destinados à-s sessões das C~maras, dO ôcgao Especial e do Tri>unal Pleno. 

(O) tundona1ão ém dias diversos dos destinados às se-ss;ões das Câmaras, podendo, todavia, coincidir oom os dias de ses­
sões do ôrg.ão Especial e do Tribunal f)teno. 

{E) exigem. para lnst!tação e 1Lfld00amen1õ, quàum de maôo<la quallfoeada. 

16, As Varas do Trabalho têm sede e jurisciçao fixadas em lei e eslêo administrativamente subordinadas ao Tribunal RegionaJ do 
TrabalhO da 1sa Regi ao {TRT15). oe aeo<llO com o Regimen10 InIemo dO TRT15. após 1ns1aIaoa a vara. o Tril>unal 
{A) Pod••é alterar e estabelece< nova jurisdiç&o. bem como translerir a sede da unidade juris<lieional de"" munioll)lo oara 

outro. desde que seja, nesse l)ldmo C3SO, exduslvamente por razões extraorcJlnarias ele eventos da natureza, que Impe­
çam il o::,ntinuidade na mesma sede 

(B) poderé atterar e estsbelecer nova jurisdição, bem como transferir a sede da unidade Junsdicional de lMTl roonicipio para 
outro, de acordo com a necessidade de agilização da prestação jurisócionaL 

(C) não poderá alterar e estabelecer nova jurisdição. tampouco trmsferir a sede da unidade jurisdicional de um municfpio para 
outro. 

{O) PQderé allerar e estaDetecer nova Jurlsd;çao, mas nao pOderé Iransferir a sede da unidade JurlSdi(:iOnal de um munlCfplO 
para outro. 

(E) não poderâ alterar e estabelecer nova jurisdlçáo. mas poderá transferir a sede da unidade jurisdicional de um municfpio 
para outro, de acordo com a necessidade de agilização da prestação jurisdicional. 

Noções de Admlnls:tra,ção Pública e Legislação 

17. No contexto oa polltlca cte transparência & acesso a intOf'maçao. na mooalida<1e de transparência a1Iva. 

(A) a chegada de lnformaçiões compreensíveis ao público geral é caf3teristlca essencial, 
(B) os dados solicitados deverão ser. de fonna célere e ativa. disponibilizados ao cidadão solicitante. 
{Cl a diwrgaçao de dados -s oeo<re de rorma vorun1érta pero cidaoao ao o,gao p(ibllco ~sMatarlO. 
(O) o a.Jsto com a prestação de informações tende a aumentar, h8fa vista o aumenlo de remessa de informações. 
!E) a oDtençao de dadOS solieitados pero Cidadao é Céle<e e erocaz. 



18. A govemança pública envotve a capacidade de 

(A) reunir condições necessãrias ao exercic:io do poder. 
(B) llderar, somando-se à capadcJade politica de decidir. 
(C) identificar necessidades e anseios da organização. transformancb,o em polític:e5. 
(D) manifestar-se de foona clara. eficiente e ~z âs demandas apresentadas. 
(E) identificar problemas criticas. 

Noçl)es ele lnfonNtiCI 

19. Um Têcnic:o de TI de um Tribl.Jial foi solicrtado a Otg8f'ltzélr os c1rq1,rivos e pt0gramas vtil~ por um;1 equipe para facit1tar o 
aces.so e melhorar a eficiência. Ele decidiu criar uma estrutura de pastas no Wmdows 11 , q ue está ins,ta~ e hn;ionando e.m 
condiQôes ideais. e configurar os programas mais utiizados para serem executados automaticamente ao iniciar o sistema. As 
ações co11etas para atingir esse objetivo 830: 

(A) OrganiZar os arQuivos no "ExDloradof de Arquivos· e configurar os programas no "Gerenciador de Ta,efas". na aba "tni­
cia!l:Zar". 

(B) COnflgurar as pastas diretamente no ·oerenclaCIOe' de Tareras~, na aba ·Inicialit.ar", JunIamen1e com os p,ogramas ma.IS utt-. 
hzados, 

(C) Conrigllrar os programas no "Menu Iniciar e ativar a opç.ao ·executar oomo admillst1ador para os Jl(ogramas mais uU• 
112ado$. 

(D) Ut8iiar o recul'$0 "P8Stas Personalizadas" no üpiol'4'dor de Arquivos e o utilitário vmrtc:onlig" para gerenciar a inicia-­
lizaçao. 

(E) Criar uma nova cont8 de U$Uêrio no Windows com privié910S administrativos para a equê)e: definir 05 c:ritêrios de iniciali­
zaçao. 

20. Um funcionário de um Tribll'lal 8CeSSOU um link enviado por e-mail que pareda ser de uma rede social corporativa. Ao d icar. ele 
foi ditedonado para um site raIso que solieitava suas credenciais de lo91n. Após fornecer as informaçOes, ele percebeu que era 
um golpe. Para evitar que esse p,Obt&ma ooo«a novam&nIe. a medida essencial quê o Tl'ibunal deve adOtat é 
(A) configurar as estações de trabathO para reiniciar automaticamente em caso de detecçao de atividades tncomuns 
(B) refOfçar a politica de troca de senhas, exigindo mudanças trimestra:is e utilizando senhas k>rtes. 
(C) bloquear o acesso a tOdas as redes sociais corporativas por me;o do ffrewaN da rede. 
(D) adotai uma solução de antJ'!pyware e exlgk a Instalação em todos os dispositivos d.a OJ'Qani:tação. 
(E) Imp1emen1or um programa de lleinamento continuo sobre 5"\)urança da 1nrormaçao. Incluindo ldentifialçao de phlshlng, 
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CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 

21, Na NR•20, que treta de segurança e saúde no trabalho com inflamáveis e oombosttveis, hâ uma tabela com as classes de insta­
lações I. 11 e III Identificadas pela capacidade de armazenamento. de bma permanente e/ou transitólia e discriminadas por 
9ilses Inflamáveis e Uqul00,S. lnttamavel$ elou combustíveis, corYforme segue: 

Classe 1 

- gases inflamáveis: acima de 2 ton até 60 ton,; 

- lfquldos lnffamáveís e/ou combus:trvefs. acima de 10 m3 até 5 ,000 m3. 

Classe II 

- ga5e$ inll<lm.lV<!is: aeima <le 60 IOn att 600 ton: 

liquidas tnftamâvels e/oo combustlve1$: aoma de 5 .000 m3 até 50.000 m3. 

Classe l l I 

- gases Jnftamâveis: acima oo 600 ton.: 

- líquidos inflamave,s e/ou combutUvels. acima de 50.000 ,nl_ 

Considere as seguintes atividades: 

1. engarrataoora, de gases inflamáveis: 

2. refinarias; 

3. alivSc:lades de disttibl.ção canalizada de gases infltHnáveis em in:stalações COl'l'I Pres$ãô Mâxima de Trabalhe> Admisslvel 
{PMTA) I mitada a 18,0 kgUcm'. 

Essas atividades estão corre1amente daMiftCadas. 

CIHHI Classe II Classe III 

A 2 1 3 

B 3 2 1 

c 3 1 2 

o 1 2 3 

E 2 3 1 



22. De acordo com a NR-6. no item 6,5. que trata das responsabilidades da ocganização. ela deve setecionar os equipamentos de 
proteção indivicllal (EPI). levando em consideração algumas determinaçôes. Considere as determinações seguintes: 

I. A adequação dO equipamento ao empregado, independente do contono por ele oferecido. 

I t . M mechdas de prevenção em função 005 perigos identificados e dos risoos ocupacionais: avaliados. 

J 1 t Seleçêo do EPI mai, importante em c;:a$0$ que exij3m o uso simultãneo de vãrios EPL 

1 v A eficécia necessária para o oontrole cl4J exposiçêo ao risco, 

Esta correto o que se arll'ma APENAS em 

(A) t , 111 e rv. 

(B) II e III. 

(C) I e ttl. 

(O) II e IV. 

(E) I e IV. 

23. uma das êSj:)êdfteações de uma lãmpada ê a tempe<atura da oor, lnrotmação irnponante para adequar a fonte tumlnosa â sua 
apflcaçêo Essa especificaçêo é dada em 

6 

(A) keMn. 

(8) grau celslus. 

(C) gr8'J fahrenhelt 

(D} keMn/lUmen. 

(E) cels,usllux. 
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24. Considere o esquema elétrico abaixo, COf'r~ndénte á estrutixa básica dê uma ponte H: 

É correta a anrmacao· 

(A) Para que o moto, gire à velocidade plt!'na, deve-se acionar E 1, E2., E3 e E4 de modo que os respectivos transístores atuem 
na região ativa e, para que o motor gire com metade da velocidade máxima. deve-se acionar E1 e E3 de modo que 0$ 

respectMlS transistores COf1em e, ao mesmo tempo, ac::iooar E2 e E4 de modo que os respectivos transistores satutem. 

(8) Uma das formas do motor girar é aaonando E1 e E3 de modo que os respectivos uanslS1ores saturem e, ao mesmo 
tempo. act()(l8ndo E2 e E4, de modo que os respectivos transistores cortem. 

(C) Para que o motor gire a velocidade ptena, deve-se acionar E1 e E2 de modo que os respectivos transistores $81urem e 
aciOnar E3 e E4 de mOClo que os respectivos traf'tSiStores cortem 

(D) A única fofma de o motor girar é acionando E 1, E2, E3 e E4 de modo que os respecbvo6 transistores saturem. 

(E) Uma das f0<mas do molOt girar~ acionando E1 e E4 de modO que os respectivos transistores .saturem e, ao mesmo 
tempo, acionando E2 e E3 de modo que os respect.Jvos 1Tanslscores cortem 



Ate-nçêlo· o re-xto e a l'lgl.l"a seguimes devem ser usadôs para re-sponcler ais questões cSe nu meros 25 e 26. 

Dois sinais senoidais oom frequência de 250 Hz são analisados por um osciloscópio. Sabe-se que o sinal apicado no canat 1 

tem alTij)lil\Jde de 12 Vpp e o..,., aplicado no canal 2 tem ampliwde de 20 Vpp. A figura ap,esenta a teta do osdlOSCOpio com os dois 

sinais, estando as chaves ACIGNO/OC dos canats do osclk>:sc:Oplo na poslçao DC e as rinhas de referênda de GNO ajustadas no 

oentro da teta. 
_ , _, 

25. A caltbraç&o dOS controles de 93nh0 venical dOS canais 1 e 2 e a base de te~ dO oscllOSC:ôplo sao: 

CIRIJ 1 Canal2 S...dtiempo 

A 2V/ON 5 v,o,v 2mg.1orv 

B 5 mV/OfV 20V/Orl 10µSIOIV 

e 5V/01V 2V/OtV 10 mslOIV 

D 2V/DW SVIDN 20,µSIOIV 

e 200mVIDN 10mV/OIV 50m5JOIV 
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26. Sobre a deras.agem entre os slnam, o sinal do cana11 está 

(A) 180• adiantado em re0ÇSO ao sinal do canal 2. 

(8) 45° atrasada em relação ao sinal do canal 2. 

(C} 90º &Clantado em reIacao ao Sinal CIO canal 2. 

(D} 180' atrasaõo em relação ao sinal do canal 2. 

(E) 45º a<lanl8do em relaç&o ao sinal cio canal 2. 

27. Considere as deSCtiçõcs relaUvas a els positivos semicondutores. 

Dlsposillvo r: Clícuito Integrado l near cuja tensao de NkJa pe,maneçe pra!k;amente constante para uma determinada faixa 
de corrente, mesmo que a tensão de entrada sofra variaQOes. dentro de fimite?S mirímo e mâximo. 

Dispositivo I r : Componente semiooodutor que tem como um de seus parâmetros o hFE ou ganho de corrente dtreta. 

Dispositivo III: Componente semioonctutor que tem como um de seus partmetros o VRRM ou tensào reversa de pico repo,. 
lilivo. 

Dispositivo IV: Sensor cte tuminosidade, cuja resistência diminui com o aumento da incidência da luz. 

A clenominaç3o dos dispositivos descntos ê ; 

Obpo,itivo I Oi1po1itivo II Diapositivo III Diapositivo rv 

A NTC T ransiskW de Cifel.íto ln~ linear TranslslOf de efeco -· -deltn$60 de campo 

8 Cituito integrado tnet." 
regulador de tensão LllR Trans.ts10t de efHo de campo T rans.stoc bipofar 

e PTC Transistor ele e1eito Diodo retl'icad« LOR (SOc:,impo 

D C.CUltO tnlegrado lilear nansts10r c1e 
Transcstor blpole, PTC ,e.guiado, ~ ~ -· 

E c.tullOlr<OOradO- Translslor tllpo&al Olodo retitlr.ador LOR 
reoulaoor de tens&o 



28. A imagem abaixo COfresponde a uma interface I2C para controlar LCD de 16x2 ou 20)(4, 

8 

Os pinos AO, A1 e A2 definem um código hexooecimal, oomo Ox3F ou Ox27, Cl.4a função é 

(A) configurar a interlace para operar com comunicação ASCII. H0 83 ou outro tipo de COOficaç&o de linha. 

(8 ) configurar a vetoc:klaoe de transmi$s&o de dados entte a plataforma mtcrooootrOlacta e o LCD 

(C) se-rvlr oomo endereço de operação da Interface. 

(D) definir o nível de eivste do o;::,ntresle do LCD. 

(EJ identificar para qual padrão de LCO (16 • 2 ou 20 x 4) • mtert.lce está configu<aoa 
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Atenção: O lé.xto e as imagens: abaixo refet'em-se ás questõés de núnW!ros 29 a 31. 

Um ESP32 modelo WROOM, conforme mostra a Figura I. deve ser U$8CIO num teste de acionamento repetitivo de uma carga. 
aQl.i representada por um LEO. O acionamento é feito por um botão sem trava NA. O objetivo do teste é fazer oom que a carga (LEO) 
seta acionada repetrtivamenIe em velocidade baixa (U:O piSc:ando lentamente) enquanto o botào estiver pressionado; caso c:ontrano, 
a carga (LEO) deve ser acionada repetitfvameote em \lelocictade afta {LEO piscando rapidamente). O esquema da montagem de teste 
esti mostrado na Figura II. 

,, 

Fi; ura I 

Flg1.n II 

• 3,3V 

EISl'32 
WROOM 

33 

GNO 

f--~ 

~xo, ~ -se a, duas primelra:i etapas do progr;ima de teste. is:to é, as decl~ções: de variáveis e o setup: 



Abaixo, têm-se as duas primem et&p.;is do programa de teste, Isto é, as declarações de variável$ e o setup: 

/f Variaveis 
#define LEO 33 
#define BOTAO 32 
lnt T = 100; 

ll<lidsetup() 

( 
plnMode(I.EO, OUTPUT): 

plnMode(BOTAO, INPUT_PUUUP); 
} 

29. O comando {pólMode(BOTAO. INPUT _P\JLLUP):) tem como fun<;ao 

(li) configurar o pino 32 oomo entrada e garanlil' que o nlvel l<)Qlco nesse pino seja baixo ('O") enquanlo o bol3o estiver ac:io-
nado 

(B) alivar a punção PWM do pm 32 para que ele opere como eruada lógica. 

(C) atJvar a tunçao debovncinQ do pino 32, para eliminar ,urdoS durante o acionamen10 do botao. 

(D) configurar o pino32 corno entrada e 9a111ntir que o nlvel lógico ne$se pino seja alto r1·) enquanto o botão estiver desa­
cionado. 

(E) altera, a conftgUraçào c:to pino 32 para que ele opere c::omo entrada com o bOtào acionado e como sakla oom o bOtào de­
sacioll800. 
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(9) -IDaoO 
1 

f(d<g,lal-(BOTAO>H I> 

(cllgalWr!lo(lEO HIGH 
-,tlO-T 
digitaM'e,otL[O, LOW), 
-)'(IO'T>; 

1 -( dgitalWMoet.m. -~ 
-y(T). 
dlQltilfWl'lotlEO LOW) 
_-ri 

1 
1 



'º 

(C) ,oid loop{) 
( 

whl!e (dlgllalRead (BOTAO) •• 1) 
{ 

digitalWl"it!(LED. HIGH). 
delay(IO"T): 
<ligitalWrtte(LED, LOW); 
delay(IO"T); 

) 

) 

dlgrtaM'rlte(LEO. HIGH); 
<l<!lay(T): 
digtial\Nrite(LED, L0Wt 
d<lay(T); 

(0) ,old loop() 
{ 

whlle (dlgltalRead (BOTAO) == O) 
{ 
digitalWnte(LED, HIGH}: 
delay(T); 
digttaNlrite(LED. LOW~ 
deloy(T); 
} 

) 

ctigllllrwrile(LED, HIGHJ; 
d<loy(IO•T); 
digrl8JWtlte(LED. LOW) 
d<lay(IO'T). 

(E) ,old loop{) 
( 

d{digillllRead(BOTAO)•• I) 
{ 

digitalWrile(LED, HIGH). 
delay(IO'T); 
digitalWrile{LED, LOW); 
delay(IO'T); 

) 

) 

cllgrtalWrlte(LED. HIGH): 
<l<!lay(T); 
digltalWrlte(LED. LOWt 
deloy(T); 
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31. ConsultandO o datasheet desse dispositivo, além das infonnações dos pinos G32 é G:33 usados no teste, dEtStacam.se lnfOrma­
çõH sotire outros pinos: 
Pino G32 • GPI032 • XTAL...P • A0Ct_CH4 • TOUCl-l.9 • RTC_to 9 
Pino G33 • Gl'l033 -XTAL_N • AOC1_CH5 - TOUCH_8 • RTC_IO 8 
Pino G26 = GPl026 • OA.C2 • AOC2_CH9 • RTC_IO 7 
Pino 027 • GPI027 • ADC2_CH7 • TOUCH_7 • RTC_IO 17 
Pino SD2 • GPI09 • $0_2 • SPI_HO 
Pino RXO = GPI003 • RX_O 

O(s) pmo(s) que permite(m) que o dispositivo c:onvena sinais d.gJtais em analógicos é(são): 

(A) G32 e G33. 
(B) G26. 
(C) G26 e G27. 
(O) SD2. 
(E) RXD, 

32. Um sistema de comunicação de dados opera oom modlliaçêo cllaveada. sendo a frequência 11 • 8 kl-lz e 12 • 16 kl-lz. Na gera­
ç.§o do sinal moctulado de cada byte, a freQuência mais baixaoonesponde ao nível "O·. a freQuência mais atta ao nível •1~ eo bi1 
n eoiresponde ao bit menos signifiealivo (LSS) do byte. A Agura abaixo representa um byte modulado. 

1~~-~)!~f vV~IM~ 
11 t;I tl H t • TI li 

A clenominac;ao cio sistema de modulai;ao e o byte represencado em hexadeeimal sao, respeetNamente. 
(A) ASI< - 9A. 

(B) ASI< - 59. 

(C) PSI< - 9A. 

(D) FSK - 9A. 

(E) FSK - 7F. 



33. O OIAC é um componente 

(A ) resistivo da familiai dos termi&tores, oom dois terminais e cuja resistência dinínui com o aumento da temperahr.L 

(B) semioondutor da famiia dos tirisbes. oom doi:s. termnais e que oonduz corrente nos dois sentidos, cujo dispiNo ooorre por 
tensão. 

{C) indutivo da família d0$ diamagnêticos, oom quatro termin!ilis, sendo dois de entrada e dois de saida, e ouja relação entre 
tensão de entrada e de saida depende da faixa da ten:são de entrada. 

(D) semicondutor da familia dos tiristores. oom três terminais e que conduz corrente apenas no sentido anodo-catodo apó$ 
disparo pelo terminal gate. 

(E) capacitivo da familío dos dielêtricos, com dois terminais. e cuja capacitância depende da tensão aplicada. 

34. Obsefve o dispo$tivo apresentado abaixo, modelo DHT 11, Que~ muito usado em diversas apticaçõe$ com as platafcwmas 
Ardulno e ESP32. Seus pinos. da esquerda para a d ireita, sao. Vcc. Data. NC e GNO. 

Trata-se de um 

(A) atuador sonoro. 

{B) sensor de pressao a1mosf~rk:a. 

(C) sensor de nlvel. 

(D) mini coo/er. 

(E) sensor de umidade e tcmpetat\Jta. 
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35. A figura abaixo apresen1a o comportamet1.to da ten$ãO da teda éllttrtca, com um afundamento moménlànéo de tensão dentro da 
íalxa de 0.1 e 0,9 pu (RMS) e dl.1'8nte dois ddos: 

Na literatura internacional. esse distúrbio é identmcado por: 

(AJ SAG. 
(B) SF'll(E. 

(C) SWELL 

(O) FLICKER. 

(E) NOTCHING. 



36. O dispostttvo ap,esentado nas imal)Elns abaixo deve ser conectaõo eroe um equipamento e a tomada da rede elétnca. O seu 
principal componente interno é o varistor. 

Vansto, 

A função desse dispositivo é 

(A) ~Joquear a a1Imeniaçao do e<iuipamen10 em caso oe c:,,no circutto no cabO de aImen1açao. 

(B) proteger o equipamento contra sunos na toosao da rede causaoos, principalmente por descargas atmosféricas. 

(C} corrigir o fator de potência da instalação no caso de equipamento ser indutivo. 

(O} corrigir o íatOf de polMCia d3 ~alação no caso de equipamento ser capacitivo. 

(E) proteger a instalaçao contra as correntes de fuga 

37. Analise a fonte de afimentaçao linear apresentada abaixo: 

O nome do dÍ$j)()Sitivo Indicado pelo pan10 de in1errogaç3<> e a sua tunçao no cirailo sao. respectivamente: 

(A) diodo Zener - estabil ização da tensão oetlflcada e filtrada. 

(B) transistor de tfeito de campo - filtragem de transientu pl'OYenientes da retificaç&o. 

(C) PTC - pro1eção contra sobreaquecimento. 

(D) IGBT - oontrole da potência de $.elida .. 

(E) diodo emissor de luz - Sinall:aÇ30 de condiç30 de oPeraÇ30 da fonte, 



Atençao: O texto. as figuras e o p,ograma ababco referem,.se és questões de números 38 e 39. 

Considere o sensot, a forma de onda e o programa dadOs abaixo. O sensor de obstâo.Jlo ul!ta.s.sõn1co, modelo HC-SA04, pos­

sui 4 pinos, sendo: Vcc. GNO, Triggtr e Echo. Para que o setisor dispare os pulsos utttas.sõnlc:os. é nec:tmrlo apltcat ao pino '1rig• 

um Sinal corno o apresenta<k> a seguir. 

J 
---------

Sensor ultniHônk:o 

T1 

em que: 
T1=21l5 
T2 : 10ps 

O programa para o teste do ,el'ISO( esti estruturado conforme segue: 

li Teste dO sensor u1t1a$$0nleo 
// Tempo Tem microssegundos 
li Oistànc:ia O em valores kiteiros e em oentímettos 
// V~ocidade padrão dO som: 340 mlS 

li Variáveis 
cx:,nst inl ECHO = 6; 
consl int TRIG = 7; 
long T; 
int D; 

void oetup() 
{ 
l)inMode(ECHO. INPUT). 
l)inMode(TRIG. OUTPUT): 
Serial,be9ln(9600); 

) 

T2 



,oôd lo<>p() 
( 

) 

pulsoTêmpo(): 11 Funçao 1 - gera o pulso de dtsparo e mede o tempo 
D = distancia(); li Função 2 - c:ak:ula a di$lância entre sensor e obSláculo 
Serial.prin~T); 
Serlal,prinl(" "t. 
Serial.printfn{D); 
deloy(1000); 

//Funç30 1 
lnt pulsoTempo() 

( 
li código a ser fdenUflcado 

) 

li Funçao 2 
lnl distancia() 
( 

<fórmula para calcular a distancia entre o sensor a o ,obiit.ãculo, em centimetros>; 
ret'Um O; 
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38. A fórmula para o cálculo da distancia entre o sensOf e o obstáculo. em cenlfmetros. é: 

(A ) D • 34000/(2"D; 

(B) D • T'0.34; 

(C) D • T"0.03412; 

(D) O = Z"T/340; 

(E) D• 34000/T: 

39, O código da fooçêo pulso Tempo que gera o sinal de disparo e meôe o tempo de ida e volta entre s-ensor e obstá<::ulo é: 

(A) int pulso Tempo() 
{ 
d,gitalWrile(TRIG, LOWk 
delay(2): 
d,gl1a1Wrtte(TRIG, HIGH): 
delay( t0); 
T : pulseou, (ECHO, HIGH); 

J 

(B) lnt pulso Tempo() 
{ 
digilalWnte(TRIG. LOWk 
delayMiicroseconds(2); 
digõla1Wri1e(TRIG, HIGH); 
delayMICrOseconds( 1 o): 
digitalWrile(TRIG. LOW); 
T • pulseln (ECHO, HIGH); 

J 

(C) lnt l)IJlsoTempo() 
{ 
digila1Wri1e(TRIG, LOWt, 
delay(2000); 
digitalWrtte(TRIG. HIGH); 
delay(10000): 
digitalWrtte(TRIG. LOW); 
T • l)Ulseln (ECHO. HIGH); 

J 



(O) inl pulso Tempo() 
( 

} 

T • pulseOut (ECHO. LOWY, 
diglla!Wfile(TRIG, LOWY. 
dela)'Mlaosecoods(2Y, 
digi1a1Wfile(TRIG, HIGH); 
deloyMlaosecoods(I0r, 
digila1Wfile(TRIG, LOW); 

(E) lnt pulso Tempo(} 
{ 

} 

d,glla1Wnte(TRtG, LOWY, 
dela)'Mlaosecoods(2000); 
digila1Wóte(TRIG, HIGH); 
delayMlao;COOfld;(IDO00); 
T = ()Utseln (ECHO. LOW): 

40. Tem-se uma onda retanglAar com perfodo de 20 ms, seodo 14! ms em zero volts e 6 ms em 20 volts. Com um ffl.llUmetro digltal 
e seu seletor posicionado em 200 voe. medlu·se essa tensao. O vator medido deve ter. em V, ap,oximadamente. 

(A) .. 
(8 ) 20 

(C) 14. 

(D) 8. 

(E ) 5. 
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nta comprimento de 1 km. seçêo transve . 41 Um condutor de Nlquel--c:romo apfes~ dO$ ne tabela a seguir: • • , çonforme Ylllores mencoono 

11 

<le O 002 dml e resistividade e coeficiente de 

tempentt ... ra. 
2 

coencieente de Temperatura ci rc-
Matoritl R9:1J11Mdade p (O . mm /m) a 20 ~ 0.0002 

1,100 

N~o mperatura de 60 ºC. eqlivale em n. a: • do condu1or dê Nrquet~omo em uma te. O valOr da rasiStencia etéUICa aproximada 

(A) 55. 

(8 ) 350. 

(C) 45. 

(D) 450. 

(E) 500. 

42. Identifique o materia1 de cada átomo representado a seguir. 

Os melhores condutores elétricos - do menor va lorde resistividade para o maior.~. • · •· correta e respectivamente: 

(A) Ptala. OUIO. cot,re. 1ungstênlo e alumlnio. 

(B) Prata. cobre. 0110. alumJnio e tungstênio. 

(C) Otxo, tungstênio, prata, oobce e a!umínio. 

(D) °'""º· f)(ala, eobre. 1U"9S1ê<.o e alumlnlQ, 

(E) Olro. prata, cobre. alumínio e tungsténio. 



~ : As informações abaixo devem ser uli!i.tadM para a~ das questões 43 e 44. 

Observe o esquema elétrico de uma bomba. cujos enrolamentos apresentam uma resistência el&trica de 8 O e reatància in­
dutiva de 10 O: 

• Daid0$: Tensao oe Unha Etie3l - 3,6() V 

43. A corrente de fase aproximada que circula peia bOmba oorrespond&, em ampé(é (A), a: 

(A) 29. 

(B) 8. 

(C) 32. 

(D) 17. 

(E) 25, 
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44. O fa1or de potêôoia apmxímadO da bamba corresponde a: 

(A) 0 .85. 

(B) 0,55. 

(C) 0,80. 

(D) 0.62. 

(E) 0,76. 

45. Analise a ptaca do mo4or, que teve alguns de 5eU:S dados &J)89ados de\lldo a sua exPoSiçao ao 1empo: 

o.do: 
COnsidt re , 3 • 1. 73 

(Olsponlvel em: www.•1etrot•cnlct1mod•ma.com) 

A corrente nominal do moto,, quancto o mesmo é ligado em 380 V, corresponde, aproximadamente, em ampéfe (A), a: 

(A) 7.45. 

(8) 8,40. 

(C) 4,20. 

(D) 5,79. 

(E) 4 ,83. 



46. Analise o drcuto eie.tronlco abaixo. composto por olnoo resistores e duas fontes de tensão: 

16 

•• 

VI 

A tensão aproximada. em volt M. do resistoc R4 co«esponde a: 
(A) 2.9. 

(B} 7,7. 

(C} 3,9. 

(D} 4,8, 

(E} 5.7. 

•• 

V2 

IOV 
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47. As cn.aves secclonadoras sao oomponentes elétriCos destinados a isolar trechOS de linha$ de subestaç,ões ou étJ,Jipamentos.. 

Jtn 
(catalogo WEG) 

/43 figuras COffesi,oodem a ""' tipo de chave secdonadora: 

(A) s~--p.antogrjfica lateral. 

(B) de abertura vertical reversa. 

(C) ele abenura 11ertlcal. 

(D) s•ml-pantog~fica horiz0rltal. 

(E) semi.pantogrtflea véflical. 

48. Analise o transformador de oorrente abaixo: 
2voltas 

(Di$ponlWI ern.. wtbllutOfflaetOil'ICIUSll1et.blog1pot.com) 

Considerando que o transfonnador de corrente apresenta 2.60 espiras em seu enrolamento seciXldér1o e que a COffente prlmé-­
rla. equivale a 600 A. a corrente do seeund&rlo aproxlmaôa, em A. é 

(A) 4,62. 

(8) 2,95, 

(C) ◄,23. 

(O) 3,85. 

(EJ 3,76. 



49. Um mote< de lnduç/lo monof>sico, IJjlo ga,ola. apresenta em sua plaqueta o grau de proceça.o IP44. C<>rre$ponde ao tipo de p,o-
1eçao deS-Sé n'M:>lor: 

1! l lgl t1SMO - Máquina ptOlo,gida ,;onera 2! algar1sm o - Mlqulna p,otitglda concra 

A ob,etos só!ldol ma:ores que 1 mm ja.lOS poten.tes 

8 ob,etos sóllóol ma.ores que 2.5 nwn Pf'QttQOes de agua 

e - ja.101oe~ 

D Ob,etos Sólidol ma.«es que 1 mm -•de-
E Ob,et.ors Sólidos rna«e1 que 12 mm goctja--

50. As chavH de tran.sferencla são dísposltlvos que pennltem a conex&o segura ou a desoonexao de drterentes fontes de etefri.. 
cidade a uma carga elétrica e possuem alguns tipos de transiçao. que definem basicameme se haverá sobreposiçao das <Uls 
foflie$ ou nao. A definição do ílpo de 1ranslção • ser uillzadc, depende,,! do 6po de carga e crlôcldade a quol está sendo aplicada 
a chave de t.ransferêr.:ia no siStema. Para o caso em que a alimentação da ca,-~ é lnterro~a antes de ser transferida para a 
klnté seamdâria, o bpo de transiçãO é: 

IA) continua. 

IB) p<imMa. 

IC) abe~a 

ID) fectiada. 

(E) fechada com inte,valo. 
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51. Segundo a NBR~5410. as conexõM de OOtldut.ores entte si e ,co,n outros ~nent~ da Instalação devem garantir oontinu► 
dade elétrica dunlvel. adequada suportabllldade mec!nlca e adequada proteçao mec!nlca. Aprese,,ta de forma cooela uma das 
recomendaQC)es do hem 6.2.8 SObre cooexões; 

(A) Na seteçao dos mek>s de conexao, deve ser consldefado :,omeote o material dos oondu1ores, ínclulndo sua lsoCaç,ao. 

(8) As conexões ctevem ser reafiz.adas de modo que a pressa.e, ele contato Independa do malerial ISOiante 

(C) S: recomendada a aplicação de solda a estanho na Ierrnlnação de conctulOres, para COnedâ·k>S a bOmes oo tennlnais de 
d.isposi.bvos ou équipamantOdi elétricos. 

(O) Em condutores de cobre somente &Ao &emitlda:s emendas por meio de COl'léctores por compress.ão ou sokta adequada. 

(E} A Oõnl!Xlo entre eobte e aJumlnlo não deve se-r reali?ada. 

52. O Interrupto, Diferencial Residual (IOR) Possui em seu COIJ)O um bo&ao para teste com a finalidade de realizar uma simulação de 
tuga de corrente ao Hr pressionado. 

ttSTE1~ 

~ 
A. figura que reptesenta a l'éSpectiva ligação para quê o bOlão dê teste opere oo«etamenta ê: 

N R 

N 1 • • 
(A) l!Eml 

N 2 • 6 

N R s 

N 1 3 6 

(B) rm!!;'J 
N 2 • • 



R ~ l 

N 1 3 s 
(C) l!IBsl 

N 2 • • 
N R 

N l 3 5 

(D) l!IBsl 
N 2 4 6 

N R s 

N 1 3 5 

(E) ,mm 
N 2 • 8 
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53. oe acordo com a NSR-5419, os e1emen10s captores e COC'Ô.ltores de descidas <'evem ser firme-mente fixados de forma que as 
totças életrod'in.ãmicas ou mec.ãnicas adden.tais (por exempk,, vibraç,ões, expansão térmica é1C.) n.ão causem afrouxamento ou 
quebra de condutoces. A distância compreendida de fixação dOs condutore!i do SPOA para COl'd.Jlores flexíveis (cabos e OOC• 
doal'las) na vertical ou Inclinado deve ser, em mel/os, no màxlmo. de até 

(A) 0.5. 
(B) 2,5. 
(C) 2,0. 
(D) 1,5. 

(E) 1,0. 

54. Os métodos de ref«ência, segundo a NBR-5410, são os métodos de instataç.ão, para os quais a capaCldade dê oonduÇ,Ao de 
corrénte foi detén'ninada por énSafo ou por câk:ulo. COngld&Jê ttêS método:$ de mférênoia. sendo eles: 

cabo mul'hpota, em eletroduto de seçao circular embutido em parede tennkamenle isolante. 

cabo unipolar ou cabo multipolar sobre parede de madeira. 

cabo mul1>polar em eletrocMo en1e<rado no solo 

OS mélodos apresentados correspondem, respectivamente c1, 

(A) A1 - B2 - C . 

(B) A1 - B1 - D. 

(C) B1 - B2 - C. 

(D) A2 - C - D. 

(E) D - E - F. 

55. Segundo a NBR,5410, quando f0< necessário limitar os rlsoos de lnc6ndio (BE2). suscrtlldOS pela ccrruaç&o de CO<Tentes de 
falta. o d rwllo conespoodenle deve ser -egldo po< disposM!vo a cooenle dlferendal-resldual (dlsposlllvo DR) com cooenle 
ctiferenc&.,esiduat nominal de c1tuaçêo, em mA, de. no má.-:imo. 

(A) 500 
(B) 4-00. 
(C) 200. 
(0 ) 300. 

(E) 100. 



Alençao: Analise os d rcultos a seguir para responder és questões de n(lme,os 56 e 57. 

$ 1 S2S3 •2"'V 2 • • • • 
., K1 so o- K2 K2 

o 

' S1 

2 . 
Y3 { K2 Y2 

0V 

' 
J~' 1 • 
2 7 

56. Conslde1'& a unidadé de COns.etVaÇãO abaixo. 

il 0·~ 
O componente que NÃO faz parte da unldade de oonservaç:&o representada pelo slmbolo destacado acima I! o 
(A) Compressor. 

(B) Manõmetto. 

(C) Lubrificado,. 

(D) F111ro. 

(E) Regulado, de - -
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57, Analisando o cfrcuf'IO representado na conclçao inicial de fuociorlamento, o atuador avança na vetodclade de 

(A) 100%; ao atingir S2, a VélOcldade de avanço diminui para 20%; ao alingil' S3, o atuador tetorna na velocidade de 20%; ao 
atingir S1, os circuitos retotnam à condição inidat 

(B) 100%; ao amglr 53, o atuador 1etoma na vetodclade de 2014. ao a6nglr S1 , os ctcu!IOS retomam à coodlçao Inicial. 

(C) 20%; ao atingir S2, a velOcidaOe de avanço aumenta para 100%: ao atingir S3, o atuador relOma na velocidade de 100%; 
ao ati:"lgk S1, os ci'ct.dtos retomam é condição lnlcial. 

(0) 20%: ao atingir S2. a velocidade de avanço aumenta para 100%: ao a~lr S3, o atuador retorna na vek>dd&de de 20%, ao 
a1inglr S I, os drcuilOS retomam à oondlçao Inicial 

(E) 100%; ao all"lglr S2, a velocidade de avanço dimlm.i para 20%; ao aMgir SJ, o atuador retoma na velOcidade de 100%; ao 
a11n9~ S1, os drcu,IOS retomam é oondlçao lnidal. 

58. Anallse as proposiQões abaixo, referenté'S ao ilêm 12.,.3 da Norrna Regulamentadôra - NR-12, que se refere aos: requtsitOS 
mlnlmos de comandO. que os dcsposltivos de acionamento bimanual devem atender, visando manter as mãos dO operador fora 
da zona de perigo: 

PO$$uir atuação sr.ncrona, ou seja, um Sinal de satda de..,.e se, gerado somente quando os dois dispositivos de atuação do 
oomando - botões - forem atuados com um reta,do de 1e~ menor ou Igual a 0.5 s (melo segundo). 

II ter relaçêo entre os sinais de entrada e salda, de modo que os sinais de entrada apllcadoS a cada um dos dois diSposi­
bYo$ dé atuaçao devem JUnt0s se Jnldar e manter o s:inal de saída sorn&.nte ô.Jrante a apbcaÇão dos doís sinais. 

11 I . tomar possível o reinício do s1naJ de saída somente apôsl a desatlvaç&o de um dos <fois dlsposltlvos de stuaç&o 

IV. possuir atuação sr.ncrona, ou seja. um sanai de saida deye 591' gemcso somente quando 0$ dois dispositivos dê atuaÇAO do 
comando- boiões- forem atuados com um retarcto de tempo menor ou Jgu81 a 1 s (t.m segundo), 

~ OOfféto o que Sé afirma APENAS em 

(A) II, III e I V. 

(B) I e II. 

(C) II e I V. 

(D) III o I V. 

(E) I,II e JI I. 



59. O Item 5.5.3 da Norma Regutamen1adora - NR.,.5 apresenta as condições que devem ser 5e91.1ldas na realização do processo 
e:leitofal, dentre élas: 

(A) realização da e-lelção no p,azo mlnimo de 10 dm úteis ante$ do "rmíno do mandato da CIPA. quando houv«. 

(B) lnscriçao e elelçao lndlv-. sendo que o período mínimo para lnscrlçao será de 30 dias C<lfridos. 

(C) realização da éleição no ptaZO minimo de 20 dia$ antes do término do mandato da CIPA, quandO houVét'. 

(O) publicação e <ivulgação da relaçao dos empregados lnsctl1os. em locaís de fácil acesso e vlsuallzaçao. devendo se, so­
mente em melo físico. 

(E) garantia de ._.,go alé a elelçao para tOdos os empregados inscriCos. 

60. Segundo a Norma Regutamentadora - NR-10, quando a faixa de tensao nominal da lnstalaçao elétnca for menor que 1 kV, o 
ralo de déf.tmítação éntre zona de riscc e oontrolada, em métros. deve COrrê$p0f'ldef a.: 

(A) 0.20. 

(B} 0,25. 

(C} 0,35. 

(D} 0.38. 

(E} 0,22. 
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PROVADISCURSIVA<STUDODECASO 

lnsttuç.6u Gtf'a:ts: 
Côr'lfonnt ErStat J)UOIUido. C.,,llulo , 1. w.n, 11.2 A Prov• Olscwslv1--E~do n Ciso conmnt dlJ Q? /tfctHI mtttb)es ACit/c:fl para• qw,J o 
candideJo de-\'8/à apresentar, por 8SCl'lto. as 5CliuÇÕ$S. (_,J 1 I. 14 ~r, atrJOOfda nota ZERO .t Provi Oiscurslv....&l.udo de CNo 00$ .scfP'ltN C&SO.S. 

11.16. 1 fvfJir •o tema proposto: r 1.1d.2 lltp(eSINllat 19.dos .sob lorm9 MO artia.Jlada v~nte (apenas com deS#H'Jho$. nómi,ros • pa!.avrttS ~ ou 
em versos) ou qualquer fragmMto de rexto a.sento fora do local aproptiedo: 11. 16.3 for .,3'·nade fora do locel ~do: 11.16. 4 apre.sentM qualquer 
sina/ qw, de &fgum,i IDl'l'M. pouib& • Jderl~o do eandid&to; f 1. 16.5 esn\w Mt bnwtieo,· 11.16.6 8/JlfJS&IUt letra ~lwl eA:lcl incompreens/vel; 
11 16.1 n,O a,Mdfil IOI l9qtllsitos deflnildos M gf8de ti. ~Ucra de crieri<,.s de!ittklos f»'a 8111U ~ t ~J 1118 Ido será 
permitldl ~ etpt,Cit dt confUIJ',; ,,.,.,, • utiitUÇIO dt IWW, coc:f?OO.s. IIW'JiUI/S. Mfp'8Ssos ou QWJtqc.w .MrOtt~.s. 1t te Na Prova Discunl• 
v~nJdo de e.no. ~ w ~~~o ll'nfN m;xmo ctt t:I /o,,io,el Kotaaa fWI e.a, Questlo. soo pena de /Mt# dl ponto$• 
.serem atrflxlldos 10 êstudo 6t Ciso. t 1.20 A fON para ra.so.mo no Caclemo de Ptora:s I dlJ ~ taa.«artvo. Em flt)(lfe9t ~• o 
rurunho elaborado pelo cartdidato setl CONidentdo na ccwreçlo de Pro.,, Oiscutalva-E.studo de Caso p,M Bane, Exarnir>.tctrnt. 1--1 

QUESTÃO 1 
Analise a montagem usscla para teste do mini ser-<omotor SG•90, que seré controf.ado P0' um ArduS\O Nano e servira para que uma 
camera faça o rastreamen10 na àrea em que estiver instalada . 

O programa de tes.1e do servo é o seguinte~ 

li Programa: Teste do servo SG-90 
Mnclude <Setvo.h> 

Servo SM: 
lntP: 
.,,.,,etup(J 
{ 

SM.attach(6), 
SM.write(OO): 
SeriaLbegin(9600): 

1 

.,., , 

........ , ... 



VOIOIOOP(J 
{ 

1 

'°' (P•O: P<•180; PH) 
{ 

) 

SM.write(P): 
Serial.prindn(P): 
dêlay(40~ 

delay(2000); 

fo, (P•180; P>•O; P··) 
{ 

) 

SM.write(P): 
Serial.prindn(PY. 
óelay(40~ 

delay{2000); 

Atenda ao que se pede: 

a. Oerina objetivamente um servomotor de corren1e conUr1.1a e J;ostlfique a sua utíltzaç8o nesse projeto. 

b. Qual é a ru:nçao dos três oomandos do 1/0id setup? 

e. Cite duas aHeraçõH no programa que posSi.bílLtariam aumentar a velocidade de rastreamento do setvo. 
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QUESTÃO2 
An8lôse a planta bollxa de uma instalação bifásica (220 V/1 V V) dada a seg.ilr: 

5,0nt 

QUARTO 

Alenda o que se pede; 

~ ou.o oe,al dO IUl.e lO!ÇIJ ernt:IUlldo 

8 ----º Pon10dt l111fl0tel0no-, 
---Booodl!lo~IIOIIIO<Npo,OOC 

ol»erv.açkr o poo10oe W no ae.o epttien&I waça 

"""'"' 
a. Oe:s.c:reva quantM e quais são os OOôdutcwes quê devem perocxrer o trecho I para que o circuito fundône OOf'fétameote 

b, Oesaeva quantos e quais sao os conckJtotes que devem percorrer o trecho II para que o circuito fi..rdone corretamente 

e. Oesaeva quantos e quais são os condutoces que devem pef'OOfTer o trecho III para que o o'ra.Ji1o funcione corretamente 

d, Calcule a quaRJdade mínima de tomadas que devem ser instaladas no ambiente. com base na NBR-5410. 

• · Calcule a ca,;a de lumlnaçao mínima que deve ser cons.lderada no cimensionamenlo desse ambiente. com base na NBR-5410, 
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